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"M lá vas' 'felizmente, não

muito' longe, a' epocha'de sal_-

vagerias e'crimes, que,_ aco-

hertados como o nome de po-

litica,'encontravam a impuni-

dades colIOCavam a villa 'n'um

verdadeiro estado de' sitio: ho-

jesô“nma meta duma' de assa-

lariados pretendem uma ou

outra vez perturbar o socegc,

mas isto sem resultado.

A' proporção que as con-

diccões 'da' terra se vão modi-

ñmndo, modificamos tambem

a aspereza ou dizer pelo que

respeita aos aneumptesiocae
s,

› Pensamos ter cumprido o

nosso dever; pngnando pelos

'interesses da 'nossa terra: e

pelas ideesque expendem'os

no acaso programma.

E' 'tempo de“completarmos

o novo programma não respon-

deremes mais aos que vivem

da lamae do insulto reles e que

nas encrnsilhadas procuram

assaltar os homens probos e

honestos, simul'andoquestões

inventando_ factos, l

“ atesta-nos' radecer a*pe-_

demarcadth " 'dósnosses"

distinctos* cellaboradores e as-

' signantes. '

  

   

         

  

  

   

  

  

        

   

  

    

  

  

   

   

      

  

   

  

   

 

A Redacção

05 accordos,

Com a approximação da lucta

eleitoral. principia a faller-se de

accordos; '

ÍAté” aqui, o partido progres-

sista, quando í via ' rarearem-se ca-

da v vez' 'mais 'as suas fileiras de

homens importantes', temendo a

debandada originada pelo descre-

dito. appelava para as blogues

mais ou menos inverosimeis e a
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Sim já hoje se vive e se mor-

re, no humanitario :edeal -d'uma

phihsophia, que 'Veio mostrar a

muitas espiritos: crentes, que este

planeta ;nos anima, 'este ambien-

te~n0s envolve e nos prende e

que a humanidade é a'grande

trilogia do_ passado, como pre-

sente e o futuro, que se nao pas-

sará. pelo dia de hoje sem se ter

passado pelo dia de hentem; que

e homem é parte harmonica do

universo, envolvido em suas leis

geraes, dominado pela transfor-

mação das cousas,~snjeito a eVo-

cordos em qualquer!!

_sa opposicionista da

,principal dientre silas era a de o

'partido ”regenerador' bel

l-

ueatãc.. As-

'afn «fiança

e importancia do seu desmante-

lado partido, mas insignificancia

ou 'o abatimento do partido con-

? trario.

Hojeas circunstancias mud
aram,

já, não ha questões ' melindrosas

e immoraes a fazer passar no par-

lamento e para as quaes seja pre-

cise contar com o appoio incondi-

cional de deputados sobreviven-

tes: ia não ha a temer o pessimo

effeito produzido pelo abandono

de 'partido de deputados como o

sr. dr. Vicente Monteiro, Anto-

nio Candido e outros.

Montadaia machina eleitoral,

não é o ministerio a pedir votos

de confiança, são os err-deputados

e os muitos pretendentes a implo-

rar candidaturas.

O ministerio sente-se forte

com estas adhesões de á ultima

hora,e, como confia na corrupção

desenvolvida, na veniaga posta

em pratica e na pressão exerci-

da sobre os empregados publicos

e na por estes exercida sobre os

contribuintes, propala pelas suas

gazetas que não quer accordos

para as proximas eleições. Dizem

os 'seus arantes' 'que será bom col-

loear" os partidos, sem accordoa.

perante a urna afim de vêr qual

d'elles mais sympathias tem na

opinião publica. e merece dirigir

os negocios do Estado.

Nada' mais rasoavel de que

esta doutrina. Nós acompanhando

o sentir de quasi toda a impren-

pÍOVincias

sommosinimigosdeclaradosdosac-

curdos com o partido que esta, no

oder. Os sacerdos das sem re

ogar a que os-partidos se* _es-

moralisem, entrando os 'seus mem-

bros em combinações pouco es-

- crupulesas e que afinal se desco-

brem, cemo os das obras do por-

to 'de Lisboa, com grande *des-

douro para os negociadores :f fa-

zem com que os partidos se afi'as-

tem do povo, nao attendem e

não secundem as suas justas re-

clamações, como succedeu com

es protestos dos manipuladores

luçãoJobra do Hosmos, maravi-

lha da creação, protoplasma dos

eoinpflexes organismos aociaes, em

summa que deseja ser Deus de

si mesmo, com tres attributes-

altrumista na sua moral, scientifi-

co, na sua religião, positivo na

sua philosophia.

Esta a concepção grandiosa,

que apareceu, como esdalpello e

cedinho, como lente d'um alance

immenso e prysma maravilhoso,

a decompôr o mundo do passado,

e do presente 'cujos tessidos são

a theoeracia ea metaphysiocra-

cia, uma retrograda e outra ne-

gativa, ou anarchica.

Mas este estado dos espiritos

está' longe ainda de ser traduzi-

do em realidade geral, n'uma edu-

cação' social, pois a maioria ladeia

entre as doutrinas retrogradas da

theologia e as negativas da me-

tapbysica,

icitar ae- t as accnsaçõ

 

de tabaeos: tiram a força moral

es parlamentares, que

,perdem o caracter da seriedade

'e espoutaneidade, para serem en-

carados' como uma verdadeira

farça. O accordo é a lepra que

corrroe todos os elementos de ví-

da dos partidos, principalmente

em opposição. e leva a descrença

e o desanima as fileiras dos seus

soldados.

Combatemos os accordos po-

liticos com a consciencia de que

elles são um perigo para as insti-

tuições e para os partidos.

Por isso acceitamos de boa

vontade a. declaração das gaze-

tas progressistas. que receberam

o met d'ordre do presidente de con-

selho de ministros, para. agora

alardear forças de seu partido e

para. mostrar de quanto elle é capaz

aoZmontar a maquina eleitoral;-e

ao mesmo tempo a declaração dos

joruaes regeneradores, feita de

harmonia com a deliberação to-

mada no centro de Lisboa, de

que o partido nem queria, nem

precisava de accordos com 0 go-

verno ara entrar na proxima

lucta e eitoral.

Perante a urna não ficam os

partidos nas mesmas circunstan-'

cias. As opposições luctam com

elementos proprios, cerceados'ain-

da ou pela corrupção, ou pelas

cenveniencias. ou pelomede, quer

este seja resultante das vingan-

ças anteriores e posteriores exer-

cidas em algum empregado pu-

blico, ou exercidas no proprio

eleitor! por .meio do lançamento

das contribuições, como em mui-

tas terras suceede e especialmen-

te n'este concelho, 'ou das violen-

cias 'exercidas durante o acto elei-

toral, cometantes exemplos hou-

ve nas passadas elei ões: - o par-

tido que' está no po er dispõe de

todos os elementos. da força coer-

citiva da'auetoridade. 'da corru-

peão. da Violencia 'e da veniago.

Se_ o' partido progressista

cumprisae o seu programma. se

elle não'mentisse ás suas tradi-

cções r certo que, desembara-

çada urna, e p0vo preferiria a

sua o inião, e o presidente do

cousa ho de ministros havia de

 

A civilisação incoherente faz,

ainda hoje, da ordem e do pro-

gresso duas edeias inconciliaveis,

quando a sabia regeneração as

exige, como coudicçõ'es, egual-

mente imperiosas, de todo o sys-

tema politico, com uma intima e

indissoluvel combinaçao.

.Nenhuma ordem podera es-

tabelecer-se, nem sobre tudo du-

rar, se não é altamente compa-

tivel com o regresso; nenhum

progresso poderá manter-se, se

não tender a. evidente consolida-

ção da ordem'. ' l

E' hoje opiniao dos sabias,

que a demasiada preoccupaçãe

d'uma d'estae duas necessidades

fundamentaes, em prejuizo da

outra, acaba por inspirar. as so-

ciedades actuaes, uma repugnan-

cia iustinctiva, como desconhe-

cendo profundamente a verdadei-

seus delegados durante o

 

arrepender-se das suas expressões

e fanfarronadas politicas.

Mas ninguem pense em que

o programa da Granja possa

ser cumprido pelos espurios her-

deiros dos democratas, que fir-

maram o celebre pacto. Longe

d'isso. Conte a opposiçao com to-

da. a casta de violencias e abusos:

cento a opposição com os f'uzila-

mentes providenciaes quando se-

ja, ein qualquer circulo, necessa-

rio levar a trabueo nina eleicçãle.

Renegaudo o primitivo pro-

gramma. os progrcsistas reuega-

ram iá mais dous-o do Porto de

1885 e o formulado quando subi-

ram ao poder e que se resumiu

n'estas tres palavras: moralidade

economias e referencia.

Nem é bom faller na morali-

dade e economias do ministerio:

a moralidade e as economias

transformaram-se em roubos in-

dustriosos e em esbanjamentos

collossaes.

Como o ministerio tem sido

tolerante viu-se nas transferen-

cias e demissões constantes de

empregados publicos, nas violen-

cias e nos crimes praticados pelos

priodo

eleitoral passado. E ainda então

dizia-se que os progressistas es-

tavam de aceordo com a opposi-

ção

A verdade é que o partido

progressista apesar das suas bel-

t8 theorias sobre a acção dos par-

tidos perante a urna, nos ulti-

mos tempos não tentou tomar o

pulso aos eleitores, sem que pre-

viamente ñzesse um accordo crm

o partido regeneradcr no poder.

Não

das celebres campanhas em que

o seu chefe errou de circulo para

circulo sem que (podesse ser elei-

to para afinal osa versarios, mos-

trando a sua magnanimidade, lhe

darem um com que os então op-

posicionistas nunca poderiam con-

tar.

que ellos lembravam-se bem

Só em virtude dos accordos

poderam os lprogressistas levar á

camara. dos

timas eleições, uma pequena re-

presentação. No poder renegam

esses accordos.

eputados, nas penul-

 

ra natureza e a alta. importancia

do problema politico.

Este é o estado repugnante

e triste, cheio de lama e do de-

sordem, em que julgamos ver to-

da a Europa occidental, com

seus regimens politicos, sem cren-

ça., sem fé e sem moral verda-

deira, vestidos de farrapos velhos

com poi-puras novas, a realçar o

radiculo, repassados de correntes

de eivilisaçâo, as mais antagoni-

oas e discrepantea; com seus par-

tidos de cores diversissimas, de-

sorganicos, sem edeal politica-

mente definido, com mil princi-

pios de systhemas esgotados, sem

programma seriamente elabora-

do_ .peormentc seguido, em sum-

ma sem patriotismo politico, que

os deite rasgadamente ao bem

da; sociedade.

Desde o acanhado e estacio-

nario partido theooratieo até aos

Bom é que o partido regene-

radOr vá a lucta sem compromis-

sos. sem esperar favores do mi-

msterio.

Muitos ou poucos, os seus de-

putados terão a força e a svm-

pathia que necessariamente arras-

ta_atraz de si um partido perse-

guido; na camara as suas accu-

sações terão maior força e mais

auctoridade, porque se sabe que

não haverá. mais transigencias

entre os dous partidos que fran-

camente se combatem.

Os campos precisam de estar

bem separados e assim jamais se

confundirão.

O partido rcgenerador não

pode, nem (leve arreceiar-sc da

lucta. Herdeiro de tradicções hon-

radas, soube cumprir o seu dc-

ver na camara, pugnando sem-

pre pelos interesses do povo, des-

cobrindo os roubos industriosos,

assim classificados por um dos

mais distinctos membros de on-

tro partido, expondo ao conheci-

mento do publico as tractadas

vergonhosas, os centractos illici-

tos Forjados entre os ministros e

a !roupa de ricassos. que d'elles

andavam constantemente no en-

calço.

Com taes precedentes apre-

sentandojsc ao povo a sollicitaro

seu appom, deve pelo povo ser

bem recebido. dove conseguir

uma representação no parlamen-

to bem superior á. da passada.

sessão legislativa.

COMO SE PODE SER TUDO

A

Do nada sms pairou junto á grandeza,

Chegando sem pudor a eavalleiro.

Hs bem pouco era pobre, hoje nlmneiro

Elle occulta em seu ouro assás villezs

Inda homem sem valor era pobreza

Hoje feliz; agora (cm dinheiro;

Este mundo já velho ama rimciro

Que a lucida verdade. a vii riqueza

E' bem pouco _que o porte seja o seu

De lodo, sem virtude e com dcsdouro;

E bem pouco que sc chame atésandeu,

Sc tudo elle desfaz com seu thesouro!!

E' possivel até chegar ao ceu,

Quando a boca se tapa em rios d'ouro;

José d'Almeidn.

 

selecticos, dominantes, a expe<

riencia .e a observação descobre

sempre incoherencia e desorgani-

piio,_ Incompativeis, aspirações e

inspirações, individualismo sup-

plantando o altruismo, emfim

uma falta de previsão soeiolog'i-

ca, a toda a prova, que possa

dara estas agremiações politicas

a nitida comprehensão do estado

pathologico dos organismos se-

claes, isto é, que lhes deixe ver,

através'da luz da evidencia, que

grau de vitalidade os anima., ou

que grau de doença os esmaga e

consoine.

Isto falta, e esta falta é de

graves consequencias para 08

destinos das nações e para 0 bem

dos 1povos.

' de maximautilidade que

nos _convençamos de que, sem

premsâo, não _ha sciencia, porque

prever é saber, e sem sciencia,



  

 

OCaminho de Ferro

Diz-se á ultima hora que o

concessionario do caminho de fer-

ro do Valle do Vouga fará um

ramal de Oliveira d'Azomcis a

esta villa, sendo depois prolonga-

do até a praia do Furadouro.

E, um boato para. nós muito

agradavel, que nos deve regosi-

jar, mas no fim de contas não

passa. de moro boato. So este fa-

vor do concessionario é, como se

aliirma ja o producto dos pedidos

do presidente do concelho de mi-

nistros, instigado pelo protector

da freguezia do Couto, parece-

nos ser agora a occasião opportu-

na para envidar os esforços em

favor da nossa pretensão, tanto

mais que outras infiuencias nos

coadjuvam. Deixar que nos inter-

cedam em nosso favor, visto os

seos interesses serem harmonicos

com os nossos, e mais tarde ir-

mos nós pedir, é um absurdo.

é um absurdo, porque se dividem

as forças, se dividem as infiuen-

cias.

Ou nós esperamos alguma

cousa do governo em tal asum-

pto, ou não: se esperamos deve-

mos desde ja dirigir-lhe as nossas

representações, fazendo-lhe os pc-

didos convenientes, mostrado-lhe

emiim que n'este assumpto toda a

villa e concelho se acham unidos;

se nada esperamos o melhor é

acabar com todas as discussões

em tal respeito, não fallarmos mais

em tal.

Longe de nós a' idea de, pela

discussão quer na imprensa, quer

nas conversas, chegar a conven-

cer o desconhecido concessiona- 3

rio dc que ha mais vantagens

para elle em o terminus do ca-

minho de ferro ser Ovar e não

Espinho.

O concessionaria naturalmen-

te, importa-se pouco das nossas

discussões e até talvez ellas não

cheguem aos seus ouvidos; impor

tar-se-ha, porem, quando ellas

cheguem a inñuir no ministerio

do qual elle depende. Não são os

nossos argumentos que o cqnven-

cem, é a pressão que o obriga.

Mas ainda que o concessiona-

rio se convenccsso de que o actual

traçado não é o mais lucrativo '

devia por isso 'voltar ao primeiro,

isto é, ao do entroncamento n'es~

ta. villa; como e que o poderia

 

não ha governo forte de convic-

ções e organico, que nos possa

conduzir ?a um bem-estar social,

finalmente que possa 'manter-se,

como agente fornecedor das con-

dicções de vitalidade' socialogica

o medico experimentado, obser-

vador paciente, de 'vista perspi-

caz, que, n'nnia dada“eecasião de

crise vital, 'consigua descemir o

que é', ergauioodo que @desor-

ganioo e compromettedor do' rej-

gular funcionalismo de todas as

cellulas, de' todos os orgãos e ds

todos os aparelhos do organismo

(i'm-nesses da Humanidade.

A nossa vida lírica de formar'

ção. de constituição e de renova:

ção, tem sido, em todas as suas

manifestações attacada d'este inal

gravíssimo-e nossa histeria po-

litica no livro da Historialum-

versal represents a_ maxima falta

de previsão; 'em questões 'gover-

nativas. -":' ' ' "

grande,
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modificar visto estar approvada

a concessão com o entroncamento

em Es inho? '

To os mesmos os apologistas,

das ideas apresentadas pela es.-

mara e appoiadss norabaixo-as-

signado da infeliz commissiio, nos

estão ensinando que a concessão

da via ferroa reduzida, com os j

terminus fixados, nada tem (le I

definitiva-pode facilmente ser

modificada, logo que uma das

partes contractantes o queira, por

isso que obterá. da outra o con-

sentimento para essa modifica " o.

Assim rospiramos 'a idea de

que ó absolutamente necessario

envidarmos desde já os maiores

esforços perante o ministerio pa-

ra obtermos o entroncamento e

terminus da linha do Valle do

Vouga a esta villa.

Embora viesse de fonte aucto-

risado o boato de ramal de Oli-

veira d'Azemeis para Ovar, nós

não acreditamos em tal.

Parece absurdo que dentro do

espaço de ppuco mais de 8 legoas

modidade no transporte.

A rovoitando nós, desde¡ jauft."

as i uencias que trabalham *'emÍ*

favor desta concessão, auxiliaueg'

do-os podemos conseguir bem

do que um 'simples ramal, pode*-

remos conseguir que seja aban-

donado o moderno traçado e

dubstituido pelo antigo.

Um bocado de boa vontades

tudo se conseguira.

  

O' Nõvidadêãín
¡ . ______i..,_ ..

Doenças.~Estove um _pou-

co iueommw'ludo o nosso amigo

sur. Eduardo Elysio Ferraz d'A-

breu_ S ex.“ sentiu já, bastantes

“ melhoras.

“Está. qnasi restabelecida a

ex.um esposa do nosso amigo sr.

dr. Antonio dos Santos Sobreiras.

_ Juiz (lc dlreltn--Che-

a mesma via ferrea de força re- goulha dias ao Furadouro o ex.'“°

duzlda awesome “'05 "311103 0”- ; sur. dr. Albino Leite de Resen-
braço_o de Aveiro a Ovar e 0 l do¡ dignissimo juiz do direito da
do Espinho --considerando ainda comarca, de Pombal_

que qualquer d'estoa São (hã- Principiou para s. ex.“ a epo-

pendississimos, pelas regioos 51001- cha balnoar, sempre gosada na

dentadas que atravessam. _ nossa praia, a qual se prolonga
Se outra concessão d'esta lala até ao mez de novembro,

se fujir n63, desc-.enfiando detantas 0 ex.“ sr. dr. Albino Leite

liberalidades em momento de elei- de Resende é muito conhecido na_

ções chegamos acredltar que 0 ea' nossa villa onde gosa do geraes

minho de ferro de Valle de Vouga sympatbias. que soube conquistar

com todas as concessões, pedidos, quando delegado e juiz d'esta co-

representações e promessas não é marca, Pela, sua, rectidão e bon-

mais do que um grande foguete dade_

dO vistas para entreter Os elei- W Deseíalnos que s_ ex_› encon.

teres. ainda 115,0 &HOÍtOS a 0m'- tro sensíveis melhoras para os

neiro com batatas. seus padecimentos.

E ou o caminho de ferro e Furadouro__Pal-a a GPO_

isto ou nós havemos de vêr o cha balnear d'este anne estão

sobredito ramal por um ocule. _ alugadas muitas casas n'est”,

Quo afinal não se perde mui- costa..

to com isso.

Desde que o trafego seja (les-

viado dc Ovar para Espinho,

desde que a linha principal seja

a que ali vae terminar, o ramal

para. Ovar à d'uma insignifican-

cia, no caso de transborda, que

nem vale a pena mencionar. Só- l

monte aproveita ao trafego en-

tre esta villa e a villa de Olivei-

ra d'Azemeis, Couto e uma par-

te do Souto. i

Pelo que respeita á, praia do

Furadouro 'podemos dizer tica no

estado equivalente aquelle esta- r

ria antes .doframel e poor ao an-

terior é. construcção' do caminho

de ferro.. E isto_ pprque posto em

concorrencia'o Vurado'uro com

Espinho', esta praia levará. gran-

desvantagens aquella as quaes

Segundo nos consta a Assem-

bleia abrirá somente no dia 10

de septembre debaixo direc-

ção de nosso amigo sr. Antonio

Costa. _ o

' Já. foram tomadas bastantes

quartos no nosso hotel do Fura-

douro. y _

Tem havido trabalho de pes-

ca sendo insignificante cresulta-

do obtido. _ e .

Dizia-se que; sem_ capella

seria inaugurada em septembre,

mas não parece provavel. Devi-

do_ ao mau projecto _ou a má di-

rccçño, tem, .soñ'rido constantes

modificações; Ío palpite construi-

do. pela,_pri_ii_1eira vez, cahiu; o

cume estáftdrto" _de modo que a

frontaria, daícapella se acha des-

cahida para! o sul.,

_

  

Só o pôde ser a. falta d'lu

governo previdente! '

Em,quauto o espirito nacio-

nal se casava com e barulhar

das vagas, por mares desconhe-

cidos, em quanto elle ia, por ter-

ras longincuas agigantar os bra-

ços du nação poderosa, para. nós

com gloria, construímos; mas

quando nos._.chegou a vez de es-

palhar a! Vida_ n _esse corpo esque-

letado, descarnado pela conquista

de' ha pouco, dei-tocamos e_ com

vergtlnnhe¡Í nossa cubimos!

E porque?

Porque temos sido o paiz da

Europa, o mais imprevidento-

mente. governado! . .

'Poder-se-á dizer-me:

mas não soubemos mantel-a, por-

que .nãorsouberam .os nossos go- '

aernos prever, nem souberam

approvcitalia. _

Em quanto andamos attare-

fados emi'descobrir mundos e ina-

res, em' quanto o espirito' do nos-

so povo se_empeuhou, com maxi-

me' resultado para a civilisação

do mundo, _na abertura das por_

tas do Oriente ao Occidente, fo-

mos grandes' por essa força divi- '

nal, que aglganta um povo; tive-

mos muita vida, e as nações as.

trangeiras, ao passarem qualquer

parte do Globo, diziam respeito.

aumente-«Aqui está Portugal»

ou «aqui esteve Portugal».

Mas quem nos roubou tanta p

gloria quem nos aniquilou tanta, «Seis pessimista”“ faltais á.

vida? Foi porventura esta fatal verdade historica, apreciaes os

transformação das cousas! Foi o factos pela concepção indiv1dua-

destino ou foram os ho'mensl Foi ' lista».

a luz, ou foi a trava, foi_ o ceu, Poder-se a dizer sim, _mas_

ou foi a terra? _ ' ' nem essimismo, nem falta _de

' verde e historico., nem concepção 

o Povo d'ovar :j

supliearão ainda pela maiorléóm- 5 _

" “ ve-se¡ message construcções.

l

   

..Enqvmp chamada
do finado teve requerer para
tanto licença ao bis a ual f '
concedida. po - q 01

Por isso o csdsver esteve ín-
sepulto mais de 34 horas;

_ tlllumlnâwâo _Nada mais
m eressante o que a. illumin o
publica cá da» villa. ”E

A's vezes é sol e sol, ã ou 6

horas da tarde e já. os eandieiros

da. illuminação publica estilo illu-
minando. . . as cabeças dos cs-

 

  

    

    

 

   

  

.A “ _ adiada; mmnidaiÇUmi-nba.

a passo de boi-vas indo'r

'suicidlo.«~Anzozssdsçtt
nha Serralheiro vivia. hdmi¡

bastante desgostoso por causa de

uns pasquins infamuntes que con-

tra elle publicaram e pregaram

nas esquinas.

Desde essa epocha tornou-so

bastante apprehensivo: procurou

instan temente perseguirpor meio

de policia correcional e seu infa-

mador, mas não o poude conse-

guir por o arguido ter cscapado

a acção da. lei fugindo. A

Segunda-feira .o Antonio da

Cunha fôra até acosta do Fura.-

douro onde esteve até a tarde em

companhia de seu pao e madras-

ras da noute vê-se a maior parte

d'elles csndieiros apagados.

N'esta boa terra, anda tudo

ás avessas.

Publlcacões. . _ Recebe-
mos os fascículos n.°' 40, 41. _42,

43 o 44 do magnifico romance

de A. Dumas.-0 Conde_ de Mon-

maristss: Outraswezes vás 10 ho- s

ta. Veio acompanhado e antes de

chegar a casa entrou em uma ta-

berna a beber, não chegando a

ficar ebrio, nem tão pouco a _dar

o menor signal rl'isso.

Ao chegar a casa na rua da

Fonte mal entrou na sua loja. de

mercearia, subiuao quarto e, to-

mando uma arma, veio para o

quintal escorval-a, chegando a

queimar algumas espoletas; o que

fez com que a mulher dissesse a

algumas pessoas que estavam na

loja-lá. anda o meu homem a.

queimar bombasl

Logo em seguida o Serralhei-

ro subio para o quarto, carregou

a arma. sentou-se na cama, pou-

sou a coronha da arma no chão,

amarrou um lenço ao gatilho, ti-

rou o sapato de liga do pé direi-

to e mettendo os dedos do pó den-

tro da laçada formada pelo lenço

carregou, forçando o gatilho e

disparando a arma.

A morte devia ter sido rapida.

O tiro acertou entre a maxilla iu-

ferior, do lado esquerdo e o pesco-

ço, batendo parte.- da carga no

peito._ O cadaver estava deitado

sobre as costas, na cama: a arms

encostada ao lado esquerdo. O. ros-

to embora bastante chamusoado,

não apresentava signaes de sof-

rimento.

O suicida devia ter 30 a 32

annos: era dotado de construc-

ção forte. Viera para Ovar havia

dous para tres annos estabelecen-

do-se na rua da Fonte e em uma

casa que mandam construir. Não

era infeliz no negocio e vivia re-

mediadamente e gossva de ge-

raes sympathias.

O revd.0 ubbado d'esta fre-

guezia negou-se a conceder licen-

ça para. que o cadaver fosse en-

terrado em terreno sagrado e lhe

fossem prestadas as ceremonias

religiosas; afinal um dos amigos

 

individualisada aqui lia-:ha a

verdade e só a verdade, corrobo-

rada pela auctoridade incontes-

tada de Sismondi. _Carey e mui-

tos escriptores estrangeiros, que

se tem occupado das cousas de

Portugal.

Tínhamos uma força predo-

minante, que caracterisava bem

a nossa vida nacional, tinhamos

uma edeneidade e eramos, nos

destinos da Humanidade um paiz-

civilisador.

_Porém desconhecemos ,tudo

isso e não_ soubemos apreveital-a,

não soubemos governel-a e de»

senvolvel-a, a _onto de'u tornar

agigantada e uradoura.

Inconsciente, impoliticamente.

a perdemos, e anessa autonomia

de nacionalidade e potencia. mor-

reu, quando morreu Camoons.

_Bem_ dizia o cantor dwglo-Í

rias_ naciquaes, que, morrendo,

morria coma patria. '

Até este pon'to fatal

te Christo -editado pela empresa
Litteraria Fluminense. o

Os fascículos agora recebidos

em nada desmerecem dos ante-

riormente ublíeados. São accom-
panhados dia lindissimos chromes.

Com o fascículo 11.., 40 ter-

minso romance 'o Conde da Monte

Christn principiando n'esse mes-

mo fasciculo o romances. Mão do

Finada que é _a _continuação do

primeiro A Revista Azul, cujo

prospecto temos emfrente, é uma

publicação gentil não desdenhsn-

do de ser artística e philosophica.

Dirigida por uma duma talen-

tosa. e artista ex.“ sr.“ D. Bran-

ca de Carvalho, abre um logar

distincto na. imprensa ás nossas

tão delicadas como timidas eserip-

toras.

Que s. Revista Azul prospere

são os nossos maiores desejos.

eReeobemosavisita dos nos-

sos distinctos collegaas o (Moni-

tor) e «Os Successos».

Agradecemos.

Engraçado_ lncldenlo

n'lnn theatro-Ns quarta.-

feira a noite, representava-se em,

Madrid, no theatro do Principe

Affonso uma peça ínlitulada 0

crocodílln. Subitamente houve

um desarranjo no maquinismo da

luz electrica e o thcatro ficou il- _

luminado durante uns dez ou do-

se minutos só com os candieiros

do supports. V 4

Os actores conserVaram-se em

scene, a orquestra executou uma

peça qualquer e os espectadores

tambem se não mexeram dos seus

respectivas logares. Quando o-

rem, se fez de novo a luz, ois

dos espectadores barafustavam

como_ possessos, procurando _al-

guem que, dorante escravas, lhes

assentam algumas bofetedas que

os obrigaram a. vêr. . . as estrel-

lssl

 

historia mantiveram-nos, com

' grande brilho nacional, 'não A

foi, porque .um go't'er'no' previden- A

te nos regesse, com mão segura

c conseieute,~--foi, porqae esta

vida, que anima. os organismos,

na. infancia c adolescencia'é sem-

pre msis ou menos sutliciente

para resistir por algum tempo,

ao meio destruidor, ou forças,

que abrivism a vida.. Até aqui

sustentamovnos, rqne 'a assimi-

lação era maior d: que 'a destrui-

ção; um desde o triste momento-

em que ;forçadestrnidoro ven- ~

ceu !a Noonstructora, .caímos e,

por. fataldpsgrcçs, até hoje não

temos .- tido um governo ,previden-

te, que nos levante da queda em

que jazemos. \

(Continuo). l

.l l i 1 . J..d'Almcida
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Maca a aaoaaaao'::nômadesiaeãsrà°ãiã:e NOVA OFFICINA LISBONENSE Marcenaria_ __ gatarios desconhecidos ou re- * DE Joaquim Gomes da Silva anti-
sídentesfóra da comarca, para

'gn official da (rasa Ferraia, acha-se

  

Tu és essa Dcusa das noutes sercnas dedúzirem os seus direitos no 1 ' ' ' estabelecido por sua conta na Tra-?a [gsm, que eu _Fio tãozlãleiga l!iriam- lnvejntario de megolíesia que l Franmsco de Olwewa carvalho \'essa da Fonte, onde desde já faz
u a'retrato, aguenta onz; a. se procede por :a ec mento . 1

lodn a qualidade de ohra Prle -
Tu é essa trell , ue eu hei de adorar. . RUA DOS LAMPOS | _ I z p. nS. 4_ .es a q i ' "'

Lan“: à S”" ”me.

Não 'vês lá do ceu que a Lua te'ajd'ora. Gema' morada? que. fo" na
Espera ser procurado por lo-Beijando-t'ei a face tão' niviá, resadn; _ Wa da Praca, d eSta “na, nos

dos Os seus rregnezes'NÊ° VÊ» dó“ .QPhehav d” P°“° mam““ termos do § 4-° do artigo 3 . ›. - . Vac. sendo preciso envernisarN80 Vea 4.009 hm» ainoute ,em-aliada? do Codigo do Processo le lartlupa que abriu a sua nova serralhana obra, a casa dos freguezes, ou en-' " ' Ovar, 15 de Julho de 1889.
Parece ue invezam a sorte, que o mundo

'_ _ mechanica. N'esta ofiicina faz-se toda a qualidade \'Gl'niaü-H "a sua loja-Destina estrel as das sonhos d'alvor; veuñquel

l . l
1

_ . . . (Preços commodos)
Parece que, em mm dwbejmmnos_ O ¡mz de dmto de bombas pala poços e para. Jardins, cosmha e Travessa da “na da Fonte, ,,Em rostos amenas, sorrisosd'amor, de elevaçao de agua, Estas bombas aspiram em

  

- OVAR_r ; Í V _ . Sal ado e C meire. - - - ~-~ r e“ 47--M
bh“ dleixgúi, edmakàs ?um meigodbruha, ã E _ grandecompnmento; ass1m como momhos au-
m s r s t ratr a a scrlvao 1. . c y .

Quase“: “painaleuriaí eàugziog suaem ,y Eduardo EMO Ferraz um“. thomatlcos para tira¡ agua servindo de moto¡ o Venda de casa
Qual gçqtorbs; “ea, â le¡ d?alvarldal

vento.
V dí ' r r' " i' - ~ v ' " ' - - ›- . en e-se uma casa. com quin-1; ', z , t u Lua Alem disto tambem se laz toda a U'lild'lde t; - - .essas; eis.“;zsszzeeaeir ANNUNCIOS q < ' 'l a mas Partaaa naSe tu és o brilho da luz scintillante,

 

de por-iões de lerro, grandes, fogões ele, lornei- do Sobreiro d'asta villa, quaai á

  

Que perto, ou distante me queima d'amor... Tele ramma ras de bronze e de latão, valbulas para toneis, ent'lfffaígaíosó Fer_
:e to às :lirismàque passa de trmnsoñ g I'ensas para expermer bagaço ; torneamenlo em reira de Souza, na. mesma, rua.vt- h t › ' ¡ , ~ . ' o '

r

132333 ?i'iitlr'xlgnrlinàe::iglââaínsoãxriãres Está em deposito na es- e¡ 10, 19139 e madeira, ele. _ 0X AR
Da "me quem Phantasma homrcsl-v tação telegraphica d'esta villa. Fundlção de cobre, bronze, latão e zmco. h “à“, , um -telegramma para o Snr. T . b .1h i P' 'Êe 'P es ° Cam““ 11.3”?“ t?“glg,“›l João Ribeiro do largo de S. _ Ia a Os i' ;r53:::'3133333556ñygindggwa-- Lourenço. zmco, cobre_ chumbo e outros melaes ' Q
5° “1“ a dm dum°nh°dam°rlw ¡gradecjmento 0 proprietario encarrega-se de lodo o tm- Í l
De certo que o mundo sem e não seria, balho concernente á sua arte

eee: :aeãieonehareeem os abaixo asaanada aaa- REISMomentclg sereno: de vida tão pura. , dm_ 3' “do” as Pessoas Que os
-cumprimentar-am por faâecmen- _ - p - --~ 0-39 a JUÍ'Ú por

Oh! sim acalenta-m'a vida, ue o mundo to de sua mile e sogra e orencía

gruel, gaiçoeiro, m; tentapgãtriar! b u Ferreira, e a, todos protestam l
em

6105825 ueavia 03 eser C8 '
i

- ~ - -Mas só_qúagdo nos ,2 possa adam “mggngrggfggm no fraccues nao mfermres a. Quem quizer comprar uma
Estrellas. cu cantos, ou risos d'amor Joanna' Terrmm_ . . . casa, sita. na. costa. do Furadouro W “ rais.Esperanças' alan-:a fa um? vampira Luz““ Fem““ e proximo á. Assembleia dirija- fPOu preces, ou amos e labios divinos.

   

G _ _ Maria d: silva Ferreira se a A qui n'esla redac-emis, purpurmas, de boca mais pura. Lmz Ela Súva qe Mattos FRANCISCO D,OLIVEIRA W ção se dll.

. , , Agostmio da Silva de Mattos133213 bgn eu tadoronmeu sonho d amor, Jozé Ferreira de Souza MAUARTE _ L ad 1ge :É: :fãmgfaáegggqf Manuel Joaquim Ang?“ R““ d“ a" m“ mv~»~-~-~~w”v-~wv~-w-a Je tu; a na a rece mais ura ___
. 7 ', p p_ Casa OVAR E sta lypograplna ende'ãe uma 161m

&1533533:; Eggpghgaigfüw, Vende-se uma casa cum duas completamente habillla- de l"“haL 31'0 110 Mata'Se m és o brilho da qu scintillante frentes-una para a rua da Pra- PREVEN ÃO . . › i _ a douro, ( ue cantina doQue perto, ou distante me queimn à'amor: ça. outra para a travessa da Fon- Ç da enem rega se de todo 1
_ _

. . , _ norle CUHlMal'ianna Ma-
O-var z9787- .-Jmé “2mm te. Tem 9pnrlaes para a rua e a Joaquim GOW da Sim com I o qualquel trabalho con

situada DO' mCIhOI' e mais central loja de marceneiro. na Travessa á arte, a e

local da Vi Ia.A .á__ dFtd't ill ~ tad- . .. _ dOSUl'C'. ' -ANNUNCIOS JUDlCiAES aacnuase todooamhmoae u:: ::exigentes serie toda qualquer “na ta" “1“ “se Pad”venda da casapelos annos que o dividas em eu nome e sem a to prateado como dou» (30 130101113; dO nascente

   

      

AT c' mi'radm' um”“ sua auctorisação declara. por este › rado, assim 001110; Obras com OSé d'Oliveíra Yi-
! ' "'"' meio que não se responsablisa por - j - . I2, pubumção_ Tembem se vendem todos os qua¡ w divida que para o fm_ de 11v1_os,_¡ornaes, leetu- (Íle do poente com o

ro aguem sem a sua
In l

NO 'dia 18 d'a “osto roxí- _ 3“* cm "3° 3" e“'m'se _1' revia auctorisação o anal natu- '. ' _ ue“) a ; ( '-mo pelo meio diga, no-ltjribu. ngir os preltndenlvs ao proprie- P g @Helllaresgellqlletas Pa .. Q , ¡pàeterl efrdlna¡ .cl-esta. .comarca, sito na larin. , o".r 17 de Fevereiro de ra garrafas, dlplomas, 1'¡Ja-SG a 'e aCÇHO BS-
Praça de Ovar, vae á praça CAETANO ”àéjgànr* “WML 1888. ele., para O que acaba te Jornal.
'para'serarrematada por quem _ , _ , 1- _-_mais der, na execução por Joaqmm Gomes da Silva. de Iecebei das pl me¡ H I _ _ F _

custas 'que o escrivão abaixo Com mm dos mim, ' ________ paes casas de Parls' e OJOBPIa arrala
assignado move contra Maria e as amimonas e responsorios _ _ _ .a ~ e varia

Rozade-Tesusi301teim5maiori ' Antonlü Blbelro da c03ta uma g' nd o l t dape Augusto da Cunha Farraiadalruaúios Ferragores d'esta 9“' 'E “m“ N* de typos e V1“ 'e 33- participa ao respeitavel publicovi] a. a ma mora a» de casas . 'v - DA
que desde o dia M abriu um no-terreas com quintal, parte de CIDADÇJ DO PORTO' ~
vn estabelecimento por sua conta,

P000 e mais Pertença? Sl'a (13 (Com o rapectivo Cantochão) ESTAÇAO D'OVAR “mulata onde se enCnnlram differenles re-f“ dOS Ferraggres dheíãta WI' ' S --d Agente de diversas Corn- L iojos. lilcs cmnn: despertadores3, 00m 0 9-" i aVñ a a em esta e íção, panhias de vapores para t0- A T de nii-kel de mimos gostos, assim
3205000 rels' . Rev““ e m“dada P°1° Freshytem do os portos do Brazil. Rio R R como relojos de prata e nickel,

. Para “zarern dos seus dl_ 1 l b M' p' rs dasPrata e Pacífico, vende Deacrípção minuciosa de to- pequenos de bOISO, e variadas
.mms São Citados 05 credores vo' ¡gâdeãmdà ' 700 rs' passagens por preços mode- das as casas de commercio em correntes. ele., etc.
meados ãxecumda- Pelo comic franco de' pane a ' rados. todas as terras de Portugul esuaa _ Tambem çoncerta relojos e

ovar' l e J“¡ho de 1889' quem envia' a sua importancia em . Tambem _dá Passagem_ gl'a' ossessões, disposta de differentes CillXüS da musma-Veriñ ue¡ estampilhf ou vales do correio tis a famillas para O Rio de Formas, para facilitar a. procura. P8d8 aos seus freguezes e
V q , . . . Janeiro. de informaçoes. amigos que visitem o seu esta--3' ;SathO-e-Carneiro A Lyra“" Cruz COMPRO_ Para mais explicações di- helecimemo,

.' ° Edltora- 3113 303 Caldeirwmi rigir-se á Agencia, a' Estação Roteiro das cidades de Lisboa 8_RL'A DA PRAÇA-_8
Escrivão. A . r 18 ° 20°'P°rt°° . .. Ovar. - ' ã Port", por ardem alphabetíca Em frente à casa do Ill.mo Snr. WAntonio do; smuos &men-a_

as ruas e com os nomes e pro- Francisco Rodrigues da Silva. W'› ~ ' 1 ' .' › fisaigs dos seus moradores. OVAP. i' 197) Na Rua. le ant' nna n.° 31 D escripção choro raphica de › , a _ -
r = v ' ' - (entrada da rua. das Ribaa,) se toda.? as cidades e vi las de Por- sa de erandella l_.ç ,. 2.8 publicação. talhn e faz toda a. qualidade de Silva erveira abre no 'a Ã tuga. e possessõea ultramarinas. v”' ' ' obra, tanto para senhoras como 15 do proximo agosto um ho- l.° anna-1889 A EL'RE X

Pelo juizo de direito da l para homem e crenças, tudo tel e bilhar na l'ua principal Representante da empresa.- D, LUIZ I
comarca d'Ovar e cartorio do por preços nuítoimodicos e com da costa do Furadouro. No Porta. Antonio Ferreira. Campos, _-
Escrivão Ferraz¡ cpfrem edig¡ muita perfeição. Tambem se re- hotel encontram-se as maio- Rua. do Mousinho da. Silveira n.° PREÇO 50 REIStos de '30 dies a contar da se- cabem mennas, loccionando-se res commodidades, limpeza e 25 ;~Ovar. José Luiz da. Silva Encontra-se ú venda. em todas as.
gunda publicação d'este an- pelo method( de «Joao de Deum preços convidativos. Cerveira, loja do Povo, Praça. livraria¡
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Nossa Senhora de'Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi~

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenantes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpirito ás regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ríbutar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera e illímitada

A sua _traduccão foi confraria

ao ¡Ilustre jornalista, portneose. o

exe.“ snr. Gualdino de Campos.

e a ohra completa constará d'om

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA TURA

A obra constará de I volumes

ou t8 fascículos em 4.". e illus.

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

'as províncias o preço do fascículo'

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceítam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigna-

auras, não inferior a cinco, e se

responsabilísarem pela distribui-

rao dos fascículos. a commissão

de 20 por cento. Acceítam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono á sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a .

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Eduardo da Costa Santos, editor

ll», Rua de Santo Ildefonsli, E

PORTO

Lil/RARIA amor

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Custa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a Sua Venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducçã) nos precos' das mesmas.

GRA N D RABA IS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por

Francisco M. de Mel- l

lo (Prefacío) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. ,e _

LUIZ DE CAàlflOLS,

notasbiogra v tcas av. 400-200

SENHORA RKT'IÍAZZI _

LI edição..... .. av. toa-6o a'

SENHORA RATTAZZI, '

2.' edição.. . , . . . . av. zoo-;- oo_ ›.

QUESTAO DA SEBENTA aliás)

Bellas e Builds: ” '

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callísto.:.. . av. 60-30 :a

Notas ao folheto do dr.

A. C, Callisto. . . . av. 60-30 x

A Cavalier-ia da Saben-

ta....'.. . . . . . . ..entao-50 z

Segunda carga da ca-

* vallaria . . . . . . . .. av. ¡So-75 n

Carga terceira, trcplt-

ca ao.padre..... av. ¡So-75 x

TODA. I COLLECÇÂO 600 HEIS

Todas estas obrasforam vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

ecido Ernesto Chardron.

LLGAN a GENELJOUX, :necessa-

.Its.- Clcrigmff-Ftito.

240-120 n

  

Por duas series(um anno) *237400

gimos este primeiro numero do

  

A melhor publicação do Emile

Ricliebourg auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3." parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Ediccão illustrada com magní-

ñcns gravuras trancezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha, gravura ou chrome

50 lleis por Semana

Illí BRIIIIII A CADA ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 3 premios para o que ro-

coberâo os sr. assígnantoa em tem-

po opportunn uma. cautela. com õ nu-

meros.

No fim da obra~Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panoramaa do

Lisboa sendo nm,desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometros de distancíai e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'AIcantara,

que abrange a distancia desde a. Pe- ›

nitoncinríne Avenida até á margem

sul do Tejo.

Aalígnn-so no escriptorio da. em-

prczn editara Belem te 0.'. rua da

Cruz de Pau. 26, I.°-L¡Bboa.

A Gazeta dos Tríbtmaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de t2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em carla mez.

Couture, alem !PHCCHI'tIãOS de

diversos tribunaes de primeira e

segunda ínstancíns. artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administratim. PUIJII**

cara tambem a legislação mais ím-

portante que se l'ór promulgando.

já no proprio jornal. já em separa-

do. se este a não podi'er conter_

mas sem augmento de preço para í

os senhores assígnnntes.

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (lí me-

zes) . . . . . . . . . . .. !8200

Não se acceitam assígnaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem díri--

nosso jornal. pedimos a finrza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser consulerados

0 Povo d'OV-'ar

     

,aos

  

    

   
NOVA LEI

DU

HECRUTAMENTU
APPROVADA POR

Lei de III de sclembro de I887.

í

cer da camara ossnrs. deputados

i reço . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua. importancia.

em eatampílhns

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireíaos, ts e 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

,dias, com oito alqueiaos e tanto

,de sameanlnrn; Sendo uma sita na

B ¡coa-do-Rio. contra nas Hortas,

pertencentes ao Sur. Fernando do

Oliveira Folha.

Para tratar Cum Antonio Pe-

reira Magma. V

muco DE s. THOMÉ

Ovar, I6 de maio de1888.

 

GLIIA

DD

NATURALISTA
Collecíonador', prãparador c conser-

va o' ' '

mn

EDUARDO SEQUEIRA

5-- -a-h r

2.l edição refundida e illustrada

com 13.' gravuras

 

assignantes

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e lllanàlls, Pei-name

buco. Bahla, lllo de Ja-

nelro, Santos e !Mourao-

de do sul. .

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, 'acenan-

do-se comboyo' aos paásaseíros' e

tranSporte para bordo. ' "

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem,' trata-se” em

Aveiro, com Manuel Jusé Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. 19

a '23; e em Ovar-rua 'dos Cam-

pos, com o snr.

«Antonio da Silva Nalaría.
u _ . _ .

I vol. br. . . 500 reis

Pelo correio frança de port_e a

q ucm enviar a sua'lmpontancxa em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e “20. Porto.

 

Pharmacia--Silveira

Isaca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela_ escóla me-

dico-cirurgica -do Porto.

PONTE
“5-

 

Venda,w de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo_ dos Campos e que peru_

tenceu a Antonio Marques da Sil-

, va. Para tractar com Manoel d'O-

líveira Leite. _

OVA-.B

53253.9”: '
mim, ro e Puta dentiblctoin'rtçl

na. rr. utilizaremos¡
da ABBAng d., sovuc (moon

nox_mm_o mPrint .
8 muito;:de Ouro:lrunlfujqü- Lpuurscuu

As nus, mv*_ LPÁS ucomusu

¡NVBNTLDD Palo Prior

Io mo ' PII" IOURSAUD

quotidianodolnzunen- '
dos 33. Ir. nonoüo-

&nomeou; dose de algumas soltas

com agua, revem e cura acute dos

dontes,em ranqucceos, fortaIGCmi- ; . l
do e tornando as gengivas perl'et- '.v
!Amante sadias. : '

a Prestamos um verdadeiro s r- '-.
,asstgnalando aos nessas lei-

tores este antigo e uultssimo pri'-

Darado, o melhor curativo e o

unico pnurvnuvo contra' os

Mo¡ contadas. »

seculares'sesesv ›'
-p Deposito um fodas 'as Boas'í'cr'fumaclat, Pnlf'ljilfíl¡ 1 Drolusrln.

L Em [Aptos, um cm da R. Borgeyra. ru¡ do Uuro, 100. l'.

«333%

' 'Precedi'da do iiyortantissimo pare-

 

, ¡..
q' l

  

   

    

  
t ;o r -m :jz Pl' - . ;._T r'i

'PRESTRUCÇ 'o

CEREIvíoNIAs
n_ on sr nur 0 lona cilinn

O SACHOSANTO

SAllRlFlCIO DA MISSA l
POR UM SACERDOTE

D. G- D. M.

nov». smçÃo MELHORADA

APPIIOVADA PARA O HENIIARIO DO PORTO

PELO

::0.1110 E sem“” ssa. canon“.

II- lllIElllClJ FERREIRA DOS SANTOS_ SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . a

Pelo correio franco de porte a quem

envia: a sua tmporlancm em

cstamptlha;

Â livraría=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Cali'eireíros, t8

e 20. Porto.

  

BELEM & C."

in preza Edilera--eróei Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zô-LISBOA

Ds amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

VERSAO DH

JULIO DE MAGALHÃES

Ellicçan ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a ñnissímas cores

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo .is seguintes vistas d'esle

magestoso monumenb historico,

que é incontestavelmmte um dos

mais perfeitos que a EurOpa pes-

sne, e Verdadeiramene admiravel

debaixo do ponto de lista archite-

y ÇtoniCo:

Fachada principal. fachada l.:-

teral, portico da egraia, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada pata a casa do

capitulo, interior das (apellas ím-

perfeitas e arco da mtrada. al-

gumas vistas dos clamtros e jazi-

gos dos ínfantos.

no MESMO LBUM

A fachada da egrg'a d'Alcoba

ca.“os tumulos de D. Pedro! e de

D; Ignez de Castro eo panorama

de Leiria_ Este albun compõe~se

de 20 paginas. A edpreza pede

aos seus estimavoís3 assígnantes

toda a attenção paraeste valioso

brinde. e promete continuar a ot-

ferecer-lhes. em cada'obra. outros

* albuns; proporcionamo-lhes uma

       

 

   

    

     
   

  

 

    

   

 

   

  

  
  

   

   

           

   

   

   

  

   

500 ru.

 

  .,__ L: .e. a . _ _.2.,;-. b

collecção egual e escrnpulosamen-
1 te disposta das vistas mais RGMIBI

Lisboa, Porto, Cintra e Belem
estao publicados.

CONDIÇÕES DA' ASSIGNATURA

Chrome. . . . . . . . . . 10 rs.
Gravura . . . . . . . . . 10 ra!
Folhas de S paz. . 1.0 na.
sairá em Caderneta a

folhas e uma estampa? amam” 8

50 REIS SEMANAES

X...

os _ Mlsnnvns

_ VICTOR HUGO,

Ex lendida edição portuense

lI ustrada com 500 gravuras

x

Em virtude dos muitos pedidos
que temos recebido para ahrírmes
uma nova assignatura d'este admi-
ravel romance que comprehende
b volnmr-snu .70 fascículos em !of
optimo papel e impressão esmera›
dissuna, sendo illustrado com 500
gravuras, resolvemOs fazel-o nas
seguintes condições; W

Os srs. assignantes podem re-
ceber um ou mais fascículos cada
semana ao preço de 400 reis cada
um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes
brochados ou encadernados em
magníficas capas de percalina. fei-
tas expressamente na Allemanha,
contendo límlíssimos desenhos
dourados

Preço dos Volumesz-I.° volu-
me brochade, ,48550 reis, enca-

dernado 28400 reis; 2.° vol. bro-
chado, $350 reis. encadernado
23200; 3.“ vol. broch. 13250 reis
encadernado 23100; i.“volbroch.
43650 reis. encadernado 23500;
ã.“ vol. broch. 13430 reis, enca-

dernado 2,9300. A obra completa

em brochura. 7.3250 reis; enca.

deruada 413500 reis.

Para as províncias os i reços

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignatn-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem'-
todos os individuos que angaría- r

rem õ assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os. mes-i

mos encarregados dadístribuíçâo.

dos fáscíócdos] '

Acceitam-se, l correspondentes

em todas as terrasdo paíz...

N. B.-Os preços acima axa.

rados são aSSiinestabelecidos uni--

camente parawPortugal. .

Toda a correspondencia deve
ser dirigidaá

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

duards da Costa antos _editor

4,801058"“ iLDEFBISO. ?0010

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreiracom estabe-

lecimento de ferragens.“

tintas. mercearia. taba-

cos, molduras e miude-

zas.

PONTE

de Portugal. Os albuns l.“ e 2.° as
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